
FRASES  
Dessa forma, não faltarei 

ao meu partido e ao meu País 
se minha candidatura for 
julgada necessária; por 

enquanto, o que tenho como 
certo é disputar mais um 
mandato de senador )) 

ACM, sobre ser candidato à Presidência 

Há uma grande 
diferença entre contestar 
e divergir; da minha parte 
não pretendo contestar, 

mas divergirei sempre 
que achar necessário 5 9 

Sobre suas diferenças com FHC 

A linha de meu partido 
será traçada por seu 
presidente, o senador 

Jorge Bornhausen 5 5 
Sobre a reforma do Judiciário e a 
extinção da Justiça do Trabalho 

outro trecho do artigo de seu co-
lega francês: "O Senado é tão 
necessário ao funcionamento 
de nossa democracia sendo, na 
ordem política, o mais impor-
tante, para não dizer o único, 
contrapoder; a Assembléia Na-
cional não tem essa vocação de 
contrapoder face ao governo, 
ao contrário, ela deve apoiá-lo 
por meio da sua maioria, deven-
do permanecer em estreita har-
monia com o governo." 

ACM explicou que não con-
testa o presidente Fernando 
Henrique, mas pode divergir 
dele, exercendo 
plenamente suas 
atribuições na 
presidência do 	GEN 
Senado. Quanto 
as declarações 	LOTA 
de Fernando 
Henrique na Es- 	ENTRE 
cola Superior de 
Guerra, segundo 	E VIA 
as quais sua tole- 
rância chegou ao 
limite, disse que o presidente 
tem sido extremamente toleran-
te com os que contestam o seu 
governo. 

Por isso, está convencido que 
essa atitude deveria ter sido to-
mada há mais tempo. Para 
ACM, "há uma grande diferen-
ça entre contestar e divergir; 
da minha parte não pretendo 
contestar, mas divergirei sem-
pre que achar necessário". 

Já as declarações do minis-
tro das Comunicações e articu-
lador político do governo, Pi-
menta da Veiga, fazendo restri-
ções à extinção do Tribunal Su- 

CPI — Finalmen- 
te, ele é favorá-

vel ao comparecimento do sena-
dor Luis Estevão (PMDB-DF) 
na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Judiciário, 
lembrando que chega a ter apre-
ço pelo senador, mas sua esti-
ma não chega a ponto de impe-
dir que se investigue os indícios 
que surgiram na CPI em rela-
ção ao senador: "Ele próprio, 
tenho certeza, será o maior inte-
ressado na apuração dos fatos 
para manter sua autoridade 
com seus colegas; é um erro gra-
ve dizer que ele não deve apre-
sentar-se à comissão", concluiu 
ACM. 

perior do Trabalho (TST) e ao 
projeto do relator da reforma 
do Judiciário na comissão espe-
cial da Câmara, deputado Aloy-
sio Nunes Ferreira (PSDB-SP), 
que não traduziria os interesses 
do governo, o senador disse 
que essa pode ser a opinião do 
ministro, mas não é a que ou-
viu do presidente, que conside-
ra esse assunto da competência 
exclusiva do Congresso, caben-
do a ele encontrar uma solu-
ção. 

Segundo o senador, seu parti-
do tomou posição sobre vários 

pontos da refor- 
ma, inclusive so- 
bre o TST: "A li-

DA ESTÁ nha de meu parti-
do será traçada 

DA DE por seu presiden- 
te, o senador Jor-
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O senador: apoio à atitude de FHC, de cobrar solidariedade do Congresso 
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SUCESSÃO ESTAD2 DE S% PAUL, 

ACM volta a admitir lupotese 
de candidatura à Presidãcia 

Senador diz que está 
satisfeito com apoio de São 

Paulo, onde investe na 
ampliação de sua base 

REALI JUNIOR  
Corrspondente 

p ARIS — O senador Anto-
nio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) voltou a admi- 

tir em Paris a possibilidade de 
ser candidato à Presidência da 
República na sucessão do presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso quando indagado se essa 
era uma das razões de suas fre-
qüentes visitas a São Paulo nos 
últimos tempos. ACM disse 
que sente um clima favorável 
em São Paulo: "Apoio não faz 
mal a ninguém." E acrescen-
tou: "Não sou candidato a pre-
sidente, mas o meu partido as-
pira ter um candidato; sou 
pragmático e, conseqüentemen-
te, a favor das alianças", disse. 
"Dessa forma, não faltarei ao 
meu partido é ao meu País se 
minha candidàtura for julgada 
necessária; por enquanto, o que 
tenho como certo é disputar 
mais um mandato de senado* 
pela Bahia." 

O senador prepara-se, na ca-
pital francesa, para participar 
do programa Roda Viva, em 
São Paulo, quando vai subme-
ter-se ao fogo cruzado das per-
guntas dos jornalistag de varias 
tendências, apesar de estar 
com uma agenda carregada 
pois, ao mesmo tempo, estará 
no Rio, na segunda-feira, na 
reunião dos chefes de Estado e 
de governo da União Européia 
e Mercosul. 

ACM não escondia sua satis-
fação com o artigo publicado 
ontem pelo vespertino Le Mon-
de e assinado pelo seu colega, o 
presidente do Senado francês, 
Christian Poncêlet, um conheci-
do dirigente gaullista. Ele citou 
alguns trechos desse artigo que 
justificam as posições que tem 
assumido, inclusive nas diver-
gências com a presidência da 
Câmara, lembrando o papel de 
contrapoder da instituição que 
dirige: "O papel de contrapo-
der do Senado donsiste não ape-
nas em melhoiar a qualidade 
da legislação mas, sobretudo 
permitir a expressão de uma 
opinião diferente da do gover-
no e da Assembléia (Câmara 
dos Deputados); o Senado ali-
menta dessa forma um debate 
público sem o qual não exislk 

.-- demOtiacia." 

Contrapoder — 1  O senador de- 
fende fende esse mesmo papel de con- 

I trapoder para al instituição que 
l dirige e chamou a atenção para 


